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Comitê Estadual de Investigação

de Óbitos e Amputações

Relacionados ao Trabalho do Paraná


Relatório da Reunião
Data: 17/9/2007

Horário: 10h00 

Local: DRT

Endereço: Rua José Loureiro - Centro - Curitiba – Paraná. 

Participantes: Monica Chagas Lima (CSA/SST/SMS Ctba), Regina Riba (MPPR), Luiz Antonio Bitencourt, Roselene Sonda (MPPR), Sergio de Barros (DRT – PR), Dra. Paula (NUCRISA), David Claret Bueno (CEST / SESA), Celeste Maria (CEST / SESA), Roberto Freitas (MPPR); Helver (SMS/MPT).  

Pauta:

1. Investigações de óbitos em Curitiba e outras questões
Desenvolvimento:

A representante do MPPR iniciou a reunião falando sobre a importância de se trabalhador intersetorialmente e que no último encontro do Comitê levantou-se a questão de como melhorar a forma de investigação dos óbitos por acidente de trabalho, ocorridos em Curitiba e realizados pelo NUCRISA, DRT e Vigilância Sanitária com repasse de informações ao Comitê.

Dra. Paula (NUCRISA) informou que a equipe técnica do NUCRISA não é especializada, e os laudos do IML e Criminalística não são específicos, outro problema está em casos de acidentes que ocorrem fora da hora de expediente.

Sergio (DRT) colocou as dificuldades percebidas nos laudos do IML, quando os óbitos acontecem após o acidente.

Dra. Paula sugere reunião do Comitê com IML.

Luiz Antonio (SUS) relatou como se dá a atuação da Vigilância Sanitária, bem como ela se estrutura para atender demandas da saúde do trabalhador.

David (CEST/SESA) também colocou suas atribuições enquanto gestor estadual, bem como as funções dos CERESTs.

Quanto a participação no Comitê, o Sr. Sérgio colocou que a DRT se sente inserida nas atividades do Comitê, esclareceu como a DRT trabalha, falou do excesso de demandas e falta de pessoal e pontuou a importância da titulação dos técnicos quando realizam investigações, no sentido de validar o trabalho para este não ser questionado juridicamente pelas empresas. Falou que para um trabalho mais amplo de intersetorialidade, deve-se pensar em viabilizar um Convênio, visto que questões mais amplas devem ser repassadas para o nível federal. Propôs a realização de Seminários por todo Paraná, com o objetivo de divulgar mais o trabalho do Comitê e que as ações setoriais devem ter aval político, para não fracassarem. Citou o exemplo da recente Força Tarefa montada para intervenção nas montadoras. Colocou ainda, a problemática da falta de uma rede social de proteção dos trabalhadores e também a questão das Ações Regressivas que o INSS tem atribuição para promover.

David e Celeste (SESA) comentaram sobre a possibilidade de utilização da rádio saúde e TV Educativa, como alternativa de divulgação do Comitê.

Outro assunto discutido referiu-se a questão da criminalização dos acidentes de trabalho e a participação do NUCRISA e MPPR nessa luta e uma das dificuldades é a dependência da vontade do trabalhador em representar criminalmente. A Dra. Paula falou da possibilidade de se fazer Termos Circunstanciados sem a necessidade de representação, porém para isso é necessário que se tenha um laudo constatando uma situação de eminente risco. 

Encaminhamentos:

- A DRT vai encaminhar os relatórios das investigações realizadas para o Comitê, além das instituições o qual já são repassadas. A coordenação vai encaminhar via e-mail o endereço correto para envio dos relatórios;

- Vai ser agendada uma reunião com o Secretário de Segurança, onde devem ir o MPPR, DRT e CEST/SESA, com o objetivo de definir parcerias e fluxos com o IML e outros órgãos ligados a aquela Secretaria. A coordenação do Comitê vai repassar a DRT possíveis datas para o agendamento dessa reunião, que ficará a cargo do Sr. Sérgio (DRT);

- Os representantes do CEST/SESA vão verificar a questão da divulgação do Comitê na Rádio Saúde;

- Será feito uma tentativa de investigação conjunta entre NUCRISA, DRT e SUS nos óbitos ocorridos em Curitiba;

- Será levada a idéia dos Seminários a reunião ordinária do Comitê para discussão. 
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